
S.'313lisboa, 19túFt1·trtirodt 1912 

l.iiSJCS'.ATURA PARA 1"()011 .. a, .u .. •X>W"Al"< 
POR'fl:GUJ'.LLS 1: lll~r.ll\IU 

.umo, __.._ .. Iro. ...-Tnm•lto ltl» 

IDILIO 

DlrelM' e Prorlf1narto. J , J IH ... li.\\ t11t\Ç" 
EdllOr, JOliK JOlJllFRT CIJ4 Tlll' 



l//11stração Por lllf!lltza 

Todas as damas elegantes 
QUE, MUITO JUSTAMENTE. QUEREM CUIDAR E CONSERVAR A SUA SAÚOE E BELLEZA, 

EMPREGAM. POR CONSELHO DAS MAIORES NOTABILIDADES MÉDICAS. A 

SONIATOSE 
J-'IQUIDA 

QUE É SEM OUVIOA O MELHOR OE TODOS O(RECONSTITUINTES 

--- - -

6 ' VJ:N04 i;A.t 1'004~ 4 ~ R04C: DIUIUHl'lat' "nn""'"'' " 

..... 



~r~@~!T![~~ 
- ~-> 

Deus, fí!·los bem altos para que lá de cima a {;':;.. -· 

- - O homem, n'um terror e n'uma lisonja,~- :i.. 
'• quando ergueu os seus monumentos a ~-1 ,,-;_ 

sua voz fõssc melhor escutada. O campanario · ::. 
nasceu assim; o sino creou·se para, n'uma lin- ~:11UHJ1Jitj~~ 
guagem simbolica, pedir pelos mortaes. i,, ;i.. 

Os mais celebres campanarios são os da lia· I~ ",:1 ~[f!jij~~~iU!!l lia, depois os da França que Napoleão, n'uma . L..Y.1 
hora de esperança, saindo do golfo Juan, evo· • -. 
cou ao dizer: a aguia voando de campanario 1,... -
em campanario a1é ás torres de Notre Dame. _n r 

A e~reja de Veneza tem um campanario ce· · •-t-:.1 l'[ll!ij!~~~~! 
lebemmo como a de Pisa, a da tradicional lor· illl 
re inclinada que naturalmente um dia se derro· 
cará como sucedeu áquele. Não são tão anti· 
gos como os da egreja de Saint Franst de Perl· 
gueux, em França, que data do seculo XI, mas 
o seu renome é maior. Receia·se muito, em lia· 
lia, pela torre pisana e até já a comisão de Be 
las Artes encarregou o padre Alfani- o 
ilustre diretor do Observatorio de Flo
rença- de fazer o estudo das 
causas que acentuaram mais 
a inclinação do zimborio Cl'a
quela catedral, edificado em 
1174 por Bonano. O padre in· 
dicou já o que havia a fazer 
para evitar a derrocada. 

Outro campanario an· 
tiqu'ssimo é de Puy en 
Veldy e o da catedral 
de L1mogcs. em França, 
edificados no seculo IX. 
Os campanarios não ser· 
viam apenas para alojar 
os sinos. mas para indi
car lambem, de longe, 
as egrejas, marcando, 
pela sua altura e fórma, 
o poder das abadias e 
mosteiros. Dentro em 

ns 

1-\ torre' lndltUll.I& 
d e l•t"-1' 

-:'.:> 
'!- \ 1orr · ,1,. \Ili o -.,;r 

pouco começou a rivali · 
dade e houve egrejas po· 
derosas que tiveram até 
nove camr>anarios. 

No seculo XIII é quan· 
do os campanarios se edi· 
ficam com maior altura, 
chegando mesmo a serem 
ex1raordcinario; como o 
da egreja de Senlis. 

A tra<Ilição, a historia, 
liga·se·llnes. Rara é a aba· 
dia celeà>re á sombra de 
cujo carmpanario não se 
desenrolcou uma passagem 
em qu~ figuraram reis, 



1-\ 1ur .. 11 do \f11111~ "'· JullAo 
(Htrulo \ 1) 

'f- \ torrf! d~ "- \IArC'OS 
dt" ,,.rtf'l'I\ 

As de Sicna são verdadei· 
ros tesouros de arte, como 
as de Parma e de S .. \\iguel 
de Lucques, que datam do 
seculo XIII. 

Na Lombardia ha as de 

~ G) 754, na presença do papa Estevão li e de 
/ "- • \ Astolfo, rei dos Lombardos. Mas n'este 

y/ ano ... eles já não exi.tiam. O Terra
_y ço, cujos autores são ignorados, loi aca· 

bado em 1267. 
ltalia é o berço da egreja, a terra secular 

da crença, onde ha os mais belos monumen
tos religiosos, mas é necessario ir á Alema
nh~. á Suissa e á Holanda para encontrar os 
mais estranhos monumentos d'este genero: 
os. campanarios goticos. O mais belo é o de 
Friburgo. 
, Os campanarios agudos, de to rres pi· 

ram1~a~s, que se apropriavam com tan
t~ felicidade do gohco, não podiam con· 
y1r ás constru_ções do ti1>0 classico; por 
isso os arquitetos da Renascença os 

substituiram por zimborios. O cam
panario da catedral de Strasburgo 
concluido em 1277, por Jean de Stem'. 
bach, é uma prova do mais exlraor· 
dinario abuso do ~otico, sendo pu-

1 ras as de S. Nica1se e de Reims a 
.L- • .:.~~i! maravilhosa joia que Hussyma'ns 

v;:;'!ú~y~ 
,L"';:.;t~ 
~"W·~ • 1 

t , 
S. Oothardo, de Milão e as 
de T_orrazo de Cremona, 
O primeiro é em azulejo 
agi! e delicado. coroado poi 
uma grade com a sua es
culsa que um cone agudo 
en_cima com a estatua de S. 
Miguel e lol edificado por 
Pecornri. ' 

O de Crcmona cha- ~ 

t 
j~ 

mado o Terraço (Torra- ~ 
zo · loi começado no se- ·~ 
culo V li a acreditar /[,'i. j 
n"uma inscrição ali colo- ~· 
cada em 15 de abril de \.:. ===========:::::;;;.:;:;: 
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e '"" "'"''"'m 8., .... m ..... • 
~e;:>~ descreveu e cuja conversão Põrl 1 

tanta bclela foi operada. , ~ 
•Homens que er uiam estas be- • , 

~~ des artistas ~ profundos crentes. Só -~~ ... 
=·~ a crença .dana tal po~tr d'arte .. • 1 · =., . ~ 
~ /- O escritor pensou isto; o artista co· e -

' moveu-se e o cristão apareceu e de '"" · 
C5' tal fórma qu~ ainda hoje vac humilde- i 

mente de terra cm terra buscando um 
abrigo n'um convento. Porque Reims 

maravilha e uma joia o seu campanano. 
Se o artista se demorasse uns me.tes diante 

da Campinalla de Oiotto - o mais artistico dos 
campanarios de ltalia - que grandiosa seria en
tão a sua sensibilidade. E' na catedral de Flo
rença o encanto; é em Santa Maria das flôres 
a cuja sombra se fizeram concilios e se decidi· 
ram destinos da cgreja. D'um lado é o zimbo· 
rio abobadado, do outro essa torre alta onde 
Oiotto pôz o seu genio, emquanto Talento ia 
combinando com ele a leitura do resto da ca
tedral. 

Na ltatia meridio· 
nal ha o campana
rio da egreja de Car
mina, em Napolcs, 
que assistiu aos su· 
cessos mais tragico~ 
do antigo reino, co
mo foi a decapita
ção ~e Coradino da 
Suec1a e aos san
grentos dias da rc· 
publica partonopea. 
Evocai-a é lazer sur· 
gir as sombras de 
Fernando IV e de 
Maria Carolina, de 
Cimarosa, o maes· 
tro, de Eleonora Pi· 
mentel, a poetisa, de 
lady Hamilton, a per
lida, e de Ncl~on, o 
bravo leão dos ma-

'!--'' torl"fl da f.a(tdr•I 
de e:..r.a.Ju 

, ... fCUIO :\li) 

-~~ 

res que ela tj 
acorrentava. ~ 
falar na egreja da Car· 
mina é evocar a maior 
tragedia do povo: a 
de Manzaniello. o pes· 
cador que chegado ao 
fastigio se julga;;um 



1- \ torrti da Lalf"dral 
df' - f'Dna ,_ ' 'º,.,.... de 01r 
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Estevão li, seculo VIII, 
que se fí7eram os primei· 
ros campanarios n'cssa 
ltalia feliz, tão cheia de 
monumentos, tão dedica· 
da á arte e que se espa
lhou pelo mundo. 

No emtanto, nas suas 
aldeias, ha campanarlos 
menos celebres e mais 

modestos, a cujas 
d1 sombras são bem fe
c;;:;:- lizes aqueles que 
·1.. nunca viram outros . .. _ ..... .,,.._ 



Todos os anos Portu
!\ª' sofre a devastação 
aas aguas. O Douro tras· 
borda, mas nunca causa 
as perdas terr íveis do ín
clemente Tejo, este ano, 
mais do que nunca, de
vastador. 

Santarem ficou alaga
da, teve os seus campos. 
perfeita mente submer
sos, deixando aparecer 
fiadas negras como flu-

1-.\ \'ala (lo Çal"reg3do levando umn (',OL·· 
J"CUte rorthSliha 

tuando nas superfícies e que 
eram copas de arvores, 
tristes ramos d'oliveira, no 
horror d' aquele diluvio. Se
menteiras perdidas, mou· 
chõe$ arrastados, rebanhos 
fugindo diante das aguas, 
cadaveres de animaes boian
do e assim por todo o Ri· 
>atejo das manadas, das ie· 

zirias, dos campinos. 

~.\ esci·MUt p~u·•~ tL esuu;ao <10 Ctu·regado 
cu.111.sl coberUl oela agua no dia i 

:i-:-'>?.n:(~,:~g,~~1·a~~uc~~17l::~~oiiur~~lle~l1;·a~0 L.=.L-====:::::=======....:====-_..{. 
da 111u1Hl3.:!A perLo da Azam])uJa 
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A mizeria foi muita. Aqueles povos 
sofreram inclcmencias bloqueados pe
las aguas e foi necessario que o Par
lamento votasse creditos especiaes de 
cem contos para acudir a toda essa 
ruína. 

São os casaes alagados, os ce'eiros 
invadidos. os moveis e as roupas en· 

t-\rrna.un.t Junto ao <:arrtgadu 1'l0t1ufl'ftd1.>., 
rwola :igua 

'!-\·ala do fAtrf"~atJo: .\ airoa crr('A11d11 
u ca.u ..... )-P.~lrada ti' ('::J.tnJlO& Inundado• Junt" 

a \tia So,·a da. natnlla 

charcadas, gente sem pão, sem lar, 
sem abrigo, muros de vedação que se 
derrocam, enxurradas que levam tudo 

,_, Ale dns ChttmluM fl11t1·e n1a XOH1 dA 1rntnhn. e .uam.huJl\ ondl" A nsua 
n :Utm·A dr: dOli metros unrall~ft\'O n:it comuntcaçõc.t 

ttnre. a." <lua~ \ llth 
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1- _\ c-b~la n:\ rutw ra 
dC" "'"An11trrm 

adiante· no fim, a fo· 
me. a dõr, a mizeria, a 
amargura. 

O ministro do inte· 
rior foi visitar a região 
assolada. Subiu o Tejo 
até Valada no reboca· 
dor } osc}ifla e. assim. 
vendo aquela desola· 
ção, olhando aquela 
mizeria, bem com· 
preendeu as excecio· 
naes medidas que é ne· 
cessario tomar n'este .~ 

-~~ ·- # 

momento. Por toda a i' 
parte os povos vinham 
pedir socorros, falar f;~~l@;j~ 

~-_...., 
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das suas colheitas perdi· 
das. predizer um ano de 
mingua. Depois o minis
tro foi n'outro rebocador 
para Santarem, d'onde se 
requisiraram provisões 
de pão, de carvão, de le
nha, para acudir á mize
ria que as aguas causa
ram. 

Todo o Ribatejo so
freu. O Tejo foi incle
mente não só com essa 
~egião mas lambem com 

11-0 c1esrnoro11nJUC'hl<> 
da b::irr.,lr:• <le ~- n~1Ho •111e S 1)

terrou em :.;amorrn1 
um barra.cã9 e hn111en 

J-l'm as1~to du ç~mltM.., 
drrru!do na Ulh ln 

do saolAr('m 
•• llrhP~ do n11uldor 

n . i r. da Slh{l) 

as povoações ribeirinhas 
e arrabaldinas. Cascaes. 
Paço d'Arcos, Algés e 
Dálundo tambern sofre
ram as suas lurias em 
virtude da tempestade 
desencadeada ter coinci
dido com as aguas vi· 
vas. As inundações este 
ano foram terriveis no 
sul. 
-;:No~ norte lambem o 
temporal causou enor
mes estragos, galgando 
o mar os paredões de 
Leixões. 



2J,\ 

1-l UUt r"\Jtl f'hl .J'•lhltr· 
nu dl11 ... 

t-l"m1t ru" e1u 'Hft 
11rar1L'A l-o .. cft1111"°" dtt. 

\~ ... ,•cn Ut4rnd:tdu .. 
\-A u 1t-•111ft ruA durrrntr 

n. <"ll"tn t i l! 11u\ .. •11H1ro 
do tOli. 5-C m À~fJf:tCU 

dt' r uM luundll\dn" nn HI 
l>elrJ\ lle :-;.iou1nr•' 111 

Dentro em pouco 
do 
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1-A Sõ.nca Iria. da tUhefrn de Santarem. 
emergindo dtt.s aguas 

'!-.\santa lrla ua <:hela de t!l01 
3-() abandQnO (lo lnr: l\plsod•o da chela 

na m1>e1ra de $.notarem 
4-Manada de ca,·a10 rog:1ndo das lez.1rtn.s 
5-0 Mo d!' Trlaua em .\lemQot r. cm che:a 



te foi destruido pelas 
vagas, ruindo s~ssenta 
metros de parapeito e o 
mar, saltando para den
tro das docas, destruiu 
a chalupa Chiq11ilC1, que 
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l-.\ t1~tNl'(lt1A do t"(':UIHClrlo 
d«- \lr111r1Utr 

'!- \ "º"º"'" l'4•r on1I«" "'f" .1, ... 
1.e11t1Aram "" ,,·r•ullurA.. .. 

do ( '"Jtl''""'º "" \l,.m•IU<"r 
;i-o ... <'"&hH''°' tJa IU~lra •l'b· 

l'lf'(A J111 \ai~ de .,..SflUlfl!'Jn 
~ h-"fl ~<t tt·11iaua 

a li se encontrava. O 
Docro subia sempre 
como o Tejo; o bairro 
da Ribeira era tanto uma 
desolação como os cam
pos do Ribatejo, onde 
houve hastos prejuizos. 
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1-_\ llob• terr4!.a:ot..;icru11la. 
~111 •Jlu:.~ m(hlR•:~o 

do settt 
1-.\ C'l\.'IR dU$ gutmlnl' 

da 11111111 rrrr,•a do .. t'!ltl hl°'"' 
tlt1f'l1da J'('las a.cun,. 

3- \ rhrla 'w tr,.11u~ 1la. 
\1ambuJ1. 

Coruche viu o seu 
rio Sorraia, com uma 
corrente tremenda, sal
tar fóra do leito e des
truir as semenreiras e 

1 os íavaes: caíram casas 
L nos Foros do Paul, em 
~Vale Verde e Vale de 



1-u: rt•Jo n>11rlndo o 1-.at.!" 
th \lbrrndra 

Mansos e n'oulros arra· 
baldes. Nas proximida· 
des de Abrantes a cor
rente era tão violenta 
que um moleiro, ao 
lentar passar a ribeira 

238 



da Pocariça foi arrastado 
pelas aguas caudalosas; 
na Azambuja a cheia fo i 
superior á de 1876 e em 
Vale Paraizo caíram de
zoito casas. 

Por toda a parte o mes 
mo horror das aguas fa
zendo a sua invasão, as 
torrentes que engrossam 
e vão causar catastrofes, 
mas em parte alguma o 
espé!aculo foi tão triste 
como na Cosia de Capa
rica, onde não ha o me
nor resguardo para as 
aguas do mar. 

Aquilo é um bur~o de 
pescadores á beira d agua; 
algumas casas são bar
cos voltados e a incuria 
Instalou-se n'essa praia, 
como, de resto, por toda 
a parte no paiz. 

Estas catastrofes quasi 
anuaes são como um lar· 
go aviso da natureza ao 
lavrador incauto para que 
crie em volta uma defeza 
monetaria. que estabeleça 
nas suas terras a associa· 
ção comum de socor
ros; para os governos tra
tarem d'esses caminhos á 
menor cheia embaraça· 
dos por falta de condi· 
ções de verdadeiras es-

tradas e para repa· 
rarem as docas que 
de ano para ano se 
desfazem nas en-

1-l" m S'auora.1na u•nt-J'la
no na la~trõ\ df't 

:!-\~~~11:[;,ll~:rl) ,. 
rn1 frPnle t.hl \lhl\n lrA 

3-l'mn run de \'llR l'raut'-3 
("'""'(Jillt'O Ml)~I() (l~ 

h1undatr1t10. 

•l? 
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licnoro se a IL11s
;- lr11ç1lo tenciona 
. guarnecer estas 

poucas palavras 
~ com um grande nu
'<f mero defotografias. 

Mas desejaria viva
mente que o não fi
zesse. Porque ma
dernoisele Leconte, 
a excelente 
atriz ela Comé-
dic française, 
nào é de ne
nhum modo 
aquilo que 
toda a gen
te chama uma 
linda mulher. 
Os editores de 
bilhetes pos
taes não a que
rerão para mo
delo, os costu
reiros da rue 
de la Paix não 1 •o >-'1••1• 
lhe empresta- 1;ecoo10 

rão as suas 
creações para 
as valorisar. E' uma pequenina 
f?essoa, de aspéto fragil e doen
flo um aspéto que por muito 
tempo confinou os seus recur· 
S!)S d'arte !1ª reprodusllo de fi. 
s1ca no ultimo grau. O seu de· 
cote nào é brilhante, os seus 
hombros são estreitos e a:; li· 

' nhas do seu,roslo d'uma irrcRu
f) laridadc d'onde se não dc~ta
ii cam, como compensação, uns 

olhos belos e onde um nari1i
to arrebitado apenas marca uma 
feliz reação de petulancia con· 
t~a !' la11~11idez em que se di· 
ria 1r sumir-se a sua figurinha 

& de creança a quem a Emulsão 
~ de Scoll não fez bem. O rl1ar-

111r de mademoisele Laconte é 
d'aqueles que se não ste
reotipa: a fotografia não 

póáe dizei-o 
nunca. A sua 

"tl"l;.;;..QU:D~P beleza, sebe-

(e lkh~ Reull na«'rJ 

leia afinal pó
dc chamar-se o 
quer que é que 
n'ela nos se
duz, não é 
uma belezapa· 
rmfu: é uma be
leza feita de vi
da. de movi
mento, de emo
ção. 

Vi-a ha dias 
na Primerose. 
Comecei por 
achai-a feia; e 
tive depois 
vontade de lhe 
pedir perdão. 
Porque es!.e 
rostosito que 
nos parece ba-
nal no primei- ~ 
ro instante, 
t rn n s fi gura·se 
quando, alegre ~ 
ou doloroso, ..

noi; tem de dizer um estad<> d'alma, porque l 
esses olhos são outros quando os vemos ma- 'ij

1 rejados, porque todo o seu pequenino • ~ 
corpo nos impressiona quando os nervos 
modelam n'ele as atitudes 
mais belas d'essa estatuaria do 
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sofrimento que só a vida inspira aos que 
possuem o maravilhoso dom de. com

preendei-a. 
E é então, depois de a vêr na 

peça de MM. Cailla· , •t. 
;.e,~~~';t'1,');1'.'k:· P .... vet e flersou em qual- .z.r.~ . 

quer das outras que o ~ 

i 
'~ 
~ 
l 





~ .r--,.:::_'--( <::J0-·\\\ ~.,,. 
'< .z61 lambem das mil piruetas que os 

\ "> cavalos por ela ensinados exe· 
l 1 cutavam? 

Ha. porém, animaes bem difíceis 
1 "I de lazer chegar a estes resultados 
1~ . .' ~urprc:endentes. Alguns inteiramente 
" , indornaveis, outros que assim $e 

jull{avam, aparecer a realisar pro· 
dig1os. 

Quem diria que uma fóca seria 

1 
capaz ele tocar realejo?! 

Pois Lisboa viu-as ainda não ha 
~ um ano, dando com um grande ar 
f :t manivela do instrumento, remoen· 

do valsas, polcas e mazurcas, a tro· 
co d'um rabo de pescada. Ao lado, 
outra. batia n'um tambor; á VOL 

e?> do domador pinchavam e ronca 

& 
vam e pareciam declarar que nl"m ~ 
só os homens imitavam as fócas. 
mas que elas lambem eram bem ca· 
pazes de os imitar. 

O corpulento elefante é de uma 
grande docilidade e o 



gente animal! Isto no meio 
da confusão do circo e das 
cuas apavoradas dos espé· 
!adores. 

Os proprios burros. são 
ndcxlrados para os circos 
realisando maravilhas; por· 
cos fazem prodigios d'equi· 
librio. gatos domam·se pa· 
ra as maise~travagantes ce· 
113, e embora com os tigres 
seja dificil conseguir algu· 
ma coisa, já houve um do
mador que os apresentou, 
saltando. como os leões, 
arcos de fogo. Com as 
~crpentes fazem-se varia· 
dos exercícios e não são 
das mais custosas a sub· 
meter, pois rara é a mcna· 
t:rrir ambulante que não as 
apresenta no mais docil 
contacto com os homens. 

l la ursos que andam de 
bicicleta, que jogam á es· 
pada e passeiam de ben
gala, com o ar nobilis~!· 
mo dos seus colegas una· 
versitarios; ha macacos que 

fumam como lords cm 11es· 
tos medidos e ~ervcm á 
meza com a gravidade dos 
melhores creados, isto não 
só nos circos mas mesmo 
em particular. 

Conta-se até que o f)ae 
do almiranle Ferreira do 
Amaral tinha a bordo da 
fragata do seu co111ando. a 
Urania, um d'esses mode· 
lares chimpanzés que aju· 
dava os marinheiros na ma· 
nobra e as senhoras a •u· 
bir o por1aló. 

Uma vez, servindo á me· 
za. de casaca. entornou vi· 
nho sobre o ve,tido d'uma 
dama e o dono ~ovou-o. En· 
tão fez aquilo que nenhum 
homem seria capa1 do• lazer: 
deixou-se morrer de !orne. 

Diante de tantos cxcm· 
plos de feras adexlradas, 
de pulgas que são baila ri· 

nas, de ratos bom· 
beiros e de cães 
atores, não é de 
admirar diz um 
amigo d'es~e~ pro· 
digios - que eh!~ 
algum dia live~· 
sem falado. 

;. 



t-0 llt"ru ~.am~ ondr o lf'mlJ(ltal t-roduzfu 
tcranllt-• f'Airtt.vi>I 

~-'l f'Ofllcto da ,H"iOdnç;\(1 Infantil ltHH1$runt.do f!D1 ti 
de ftwf'lrl'lró 

)-.\~ f'reanta~ prnu!•lfhlM lltl" A~~oclncão 

ô m•>nul!lenlO d~ o. Pt-dn.> I\ •m \n1ra no UtrolstnO 

1 
que rol des1ruw.~,:~f. ~~~ "~~~~ ",·eiar> e 

O monumento a O. Pedro IV, em Angra· 
do Heroismo, ficou quasi todo derrocado 
por uma faisca que lhe caiu durante a tem-4 pestade. As pedras espalharam·se n'um es-

1 paço de cem metros em volta da base. ~., 
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Varios reprodutores bovinos teem sido 
introduzidos, dando em resultado uma real 
melhoria na raça, que pelo seu lado os 
pequenos creadores vão instintivamente 
selecionando. 

D'entrc os progressos propriamente in· 
dustriaes destacam-se as modernas insta· 

por tecnicos estrangeiros 
e empreg;mdo maquinas 
a vapor nas suas fabricas 
de Santa Barbara e Fon· 
tainhas e nm motor a ga· 
zolina de 4 cavalos na sua 
fabrica d' Angra. 

A ultima instalação d'es· 
tes senhores é a sua fa. 
brica na lreguezia de San
ta Barbara, a 12 kilome· 

1 \ \ " tros da cidade d' Angra. }'-i Instalada cm edificio 
}~ 1 construido expressamen· 

1 1 ~ ' , .e ,.., '°'" ....... y .:.. ,... , •J' 
-~ ...... ~~~~.,;~.,.:_~ .'f-,_7 



1-tiruQO <1e Ol)C1·arfos o·uiiin 
rnbl'lç:i ele 1:1ttt:Jolo$ 

oa lllH\ ·rerech·a 
~-o ~r. ,, trredo Meodooe::i. 

dirc.tor da H1brlca 
<le JAlfolnlO$ :->nntn narbar1.t 

3-Vf$ll\ txl Cl'IOr 
da fabrica de Jatlcln1os 

de ~nula Ra rl>ar.'~ 

<':llchéS do :;1· •• \. J. Letce) 

pela conhecida casa Oa· 
rin de Cambra i, que 
mandou a estas i lhas 
pessoal seu fazer as ins
talações. 

Alfredo de Mendon· 
ça, póde dizer-se a al
ma da importante firma 
comercial de que faz 
parte. 

N'ele se personifica a 
inteligencia, at ividade, 
honradez e espírito em· 
preendedor dos açorea
nos. 

Para aquele homem 
corajoso e fino, não ha 
dificuldades; nada é ca· 
paz de o lazer esrnore· 
cer. 

A ilha, que ele tanto 
ama e onde gosa geraes 
simpatias, deve-lhe o 
mais assinalado impulso 
na sua vida industrial e 
comerc ial. 

Mu i tos m il hares de 
braços v ivem hoje da 

~7~i~sst.ria de lati· 

<;:.,~ 

~~~~!'~ °' 

~~,r.. Y!f:,7./(~~l< ~~ ·w) 
~t.~ 
1 ~~ Só as fabricas de Alfre· 
f.;vf do de Mendonça empre 
1 gam cêrca de õOO opera· 

' rios dos dois sexos e vin-
te e tantas carroças que 
diariamente percorrem to· 
da a ilha, e consta que es
ta firma breve substituirá o 
serviço de carroças por au· 
tomoveis. 

Os interessados n'este 
valioso ramo da vída agri· 

cola Terceirense es· 
tão esperançados de 
que o governo da Re· 
publ ica não deixará 
de melhorar as condi· 
ções dos transportes 
entre os Açôres e Lis
boa, subsidiando va
pores que tenham ca
pacidade e condições 
para exportação de ga· 
do bovino e suino aço· 
reano e ainda exigin
do que os vapores pos
suam frigoríficos para 
a condução da man· 
teiga, queijos, natas, 
etc. Uma outra urgente 
medida, que se impõe 
á atenção do governo 
da Republica é a re
visão das pautas 
aduaneiras das i~ 
colonias. de tór· ~ ~. 
ma a abrir aos ~ · '" 
la_ticinios na· ;!;~"', 

~ c1onaes os cc.·~'JJ.J 

f
·r'ri"'' nossos vas- 1:?' '1 

, 1,i . tosmercados ::1~'..-~~ _
1 
~ '. {:. " ultramarinos. ;t_~(f1::_) 

/<Vllll"!"'" ""'"". , . l ; (:l:.J. ' if\\ ?°'>:~-'-=- ~ 
':,.~ ~ . ,.,,,\. ~ tJ.°"5v.ll~à'§.~ 
~ --..:::::::-~~--~~- ~' 
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Paris assistiu, durante uma 
semana, á greve dos clraaffeurs. 
Os proprietarios de automoveis 
pretenderam adextrar dentro 
em pouco tempo outros indivi
duos, mas mal o conseguiram. 
Em lodo o caso alguns guia
ram os carros nas ruas de Pa
ris, levando ao lado dois mu
nicipaes e os camelots logo co
meçaram a sua troça, n'uma 
transformação da cançoneta: 
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t-A pé,·e dos automovei$ am Paris: 
Os nutomo,•ets aos •e luu.1creurS» 

true não adertram !t grt"''t t$COllado$ 
t>elos couracclros. cnearregados 

<le garnnth·em 
a liberdade t.le trabalho 

C'est nous qui sommes les gardes 
Municipaux 

Nous avons pour guimbardes 
Des taxautos 

Por fim tudo acabou em paz. Agre
ve acabou com uma cantiga. Ta11t 
est bien ... 



r 

l-0 01·teou J.ftuln l~mllln ('.osta 3-l"m aSJ•('ttt dn rht'ln no T~Jo. 
Cmn trugnl3 tl~bnlxu d'3g)n no caes <ln~ Cohmft.$ 

O orfeon Maria Em ilia Costa. -0 sr. Amadeu Pupo, 
que é um autentico revolucionado cuja ação se fez sentir 
nos dias de outubro, crcou um orfeon, composto por crean· 

• , ças, que leem aparecido por varias festas democraticas, cn· 
toando as mais belas e variadas canções populares e can· 

1 ~icos patrioticos, recebendo sempre os maiores aplausos. 
I O orfeon tem por proletora uma filhinha do sr. dr Afon· 
~ 

r 
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dlrc•·tur lfo Orlron 

u:ttcl11"~ d~ uroolll"H 




